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1. Enquadramento

A conquista de um regime democrático e a entrada na União 
Europeia constituíram dois marcos basilares na transformação 
de Portugal. Embora esta última se tenha afirmado de forma 
diferencial em vários quadrantes económicos e sociais, a totali-
dade dos sectores foi compelida a proceder a mudanças, procu-
rando fazer face aos imperativos concorrenciais de um mercado 
aberto, liberalizado e desregulamentado. A banca não foi excep-
ção. Sendo um dos sectores de maior valor estratégico e habi-
tualmente posicionado na crista do vanguardismo, precocemen-
te pôs em marcha sucessivos planos de mudança, dando a 
conhecer, de forma inequívoca, a força dos valores mercantis no 
e do trabalho. O domínio destes sobre outros valores – os não 
dimensionados (Schwartz, 2000) – é reveladora das opções que 
marcam o início de um novo ciclo, para o qual muito contribuiu 
a afirmação de novas instituições de crédito, capazes de confe-
rir à organização do trabalho e à relação salarial um novo figu-
rino. Estas mudanças são justificadas pela necessidade de con-
ferir competitividade às instituições, de as tornar flexíveis, 
objectivos estes passíveis de serem atingidos por via de uma 
política de concentração, de redução de efectivos, de aposta em 
novas tecnologias da informação e da comunicação, de multipli-
cação de produtos e de serviços, de uma nova abordagem ao 
cliente, entre outros. É principalmente com base em argumentos 
ligados à satisfação da clientela, que se justificam as novas 
opções em matéria de gestão da mão-de-obra.
Sem julgar o grau de adequação das mudanças implementadas 
no sector, emerge a necessidade de reflectir sobre as suas im-
plicações ao nível da actividade de trabalho e sobre aqueles 
que a desenvolvem. 

2. Compreender as relações entre o trabalho, a 
saúde e o bem-estar dos bancários em Portu-
gal

No trabalho que aqui apresentamos propusemo-nos caracterizar 
as principais mudanças vividas pelos bancários, entre 1996 e 
2002, através das percepções evidenciadas por diversos acto-
res, directa ou indirectamente, envolvidos com as transforma-

ções da banca. Foi nosso objectivo compreender a forma como 
os bancários percepcionaram e viveram essas mudanças e ava-
liar em que medida estava posta em causa a preservação de si 
e da sua saúde no trabalho. Orientamos também o nosso olhar 
para os sentidos que vão sendo atribuídos à vida no trabalho, 
considerando os factores que mais contribuem para a emergên-
cia de estimulação positiva e de stress negativo e que se pren-
dem com as vivências de prazer e de sofrimento no trabalho.
Em termos metodológicos privilegiamos a conjugação das abor-
dagens quantitativa e qualitativa, defendida por diversos auto-
res que se propõem estudar as relações entre trabalho e saúde, 
perseguindo maior diversidade das fontes de informação.
Do ponto de vista das técnicas: administramos um questionário 
(adaptado dos instrumentos usados no Projecto Flexihealth 
(Vandenberghe, De Zanet, De Keyser, Hansez, & Grisard, 2004) 
a quinhentos e três bancários; realizamos entrevistas individu-
ais com bancários, com profissionais que prestam serviços de 
assistência médica, psicológica e social aos bancários, com sin-
dicalistas e com profissionais pertencente à APB - Associação 
Portuguesa de Bancos e ao então IDICT - Instituto para o Desen-
volvimento e Inspecção das Condições de Trabalho; foram ainda 
desenvolvidas duas sessões colectivas com bancários, ao abri-
go da metodologia de Ferreira (1993), designada de análise 
colectiva do trabalho.

3. Diferentes condições, diversas actividades 
bancárias

Os resultados da nossa pesquisa evidenciaram a existência de 
novas opções da banca após as mudanças implementadas, em 
matéria de gestão dos seus recursos humanos, dando conta da 
presença de diversas actividades no contexto em estudo, de-
senvolvidas sob diferentes condições. Algumas variáveis pare-
cem ser determinantes para estas opções, entre as quais salien-
tamos a idade e a relação com a clientela. 
De um modo geral, o contacto regular com o público parece ser 
assegurado, predominantemente, pelos bancários com menos 
de trinta e cinco anos, tendencialmente do sexo masculino, com 
níveis académicos mais elevados e com reduzidas responsabili-
dades por dependentes. São estes os que mais reconhecem 
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beneficiar de situações propícias à formação e ao desenvolvi-
mento, realizarem mais trabalho suplementar, trabalho esse me-
nos pago, os que mais afirmam ter sido sujeitos a mudanças, 
não apenas em quantidade, mas em diversidade. Concretamen-
te, estes inquiridos revelam ter-se confrontado com mais mu-
danças de ritmo, de horários, de chefias e de colegas e ainda 
com mais aumentos da carga de trabalho, apesar de afirmarem 
desejar mudar de tarefas e reduzir a sua carga de trabalho. Fi-
nalmente os que mais contactam com os clientes são os que 
mais afirmam que as mudanças de tarefas, de ritmo, de superior 
e de local, assim como os aumentos da carga de trabalho, fo-
ram causadoras de stress negativo.
Procuramos também compreender os motivos que conduzem os 
bancários a realizar trabalho suplementar. Para além dos parti-
cipantes considerarem tratar-se de uma imposição superior, o 
prolongamento dos tempos efectivos de trabalho é justificado 
pelo receio de defraudar expectativas (do banco e da chefia) e 
ainda devido às exigências que a actividade coloca, visando o 
cumprimento do prescrito. 
Pesquisamos ainda as principais fontes de prazer e de despra-
zer no trabalho reconhecidas pelos bancários. Os discursos da 
maioria dos participantes orientam-se para o desprazer que 
esta actividade faz sentir; as principais razões parecem variar 
em função da idade do bancário. Os participantes abordam o 
desprazer que muitos dos jovens bancários sentem pelo facto 
das responsabilidades que lhes são conferidas se mostrarem 
desajustadas e aquém das suas qualificações académicas, mui-
tas das vezes com implicações imediatas sobre a vivência de 
monotonia no trabalho; são também os mais jovens que pare-
cem estar mais sujeitos a um sentimento de insegurança no 
trabalho, pela precariedade que associam à sua relação laboral; 
por seu lado, é patente que os que possuem mais de quarenta 
anos, vivem sobressaltados com a ideia de lhes ser retirada a 
possibilidade de participarem activamente na dinâmica organi-
zacional e de lhes ser imposta uma reforma antecipada, impe-
dindo-os de exercer o seu direito ao trabalho, em idade activa. 
Como síntese, podemos dizer que os níveis de stress negativo 
que apuramos parecem explicar-se pela evolução mais desfavo-
rável das condições de trabalho nos últimos anos e de um 
baixo nível de estimulação positiva. Finalmente, níveis menos 
elevados de estimulação positiva parecem encontrar-se com 
menores oportunidades de formação e de desenvolvimento. 

4. Proposta para uma nova compreensão das re-
lações entre o controlo e o stress na banca

Alguns resultados dos tratamentos estatísticos dos dados reco-
lhidos pelo questionário levantaram questões de natureza teó-
rico-metodológica, levando-nos, concretamente, ao questiona-
mento do modelo comportamental e do conceito de trabalhador 
(Lacomblez, 1986) subjacentes à abordagem transaccional do 
stress, que sustentou a opção pelo questionário que acabámos 
por utilizar. Aqui, a valência qualitativa da nossa pesquisa reve-
lou-se de particular importância, por permitir uma melhor anco-
ragem no real da vivência dos trabalhadores da banca. Pode-
mos assim confirmar o quanto as entrevistas e as sessões 

colectivas contribuíram para encontrar novos sentidos na inter-
pretação dos primeiros resultados e abriram portas para o prin-
cipal contributo teórico desta tese.

O modelo transaccional do stress tem, subjacente, uma concep-
ção específica de ser humano no trabalho, sendo o seu enfoque 
particularmente centrado nas dimensões adaptativas empreen-
didas pelo sujeito, quando se confronta com uma situação ame-
açadora, pelo que é atribuída grande importância ao conceito 
de regulação interna e ao conceito de coping. Afigura-se-nos 
assim uma visão do homem cujo campo de intervenção é singu-
larmente restrito, desvalorizando o seu papel na construção e 
reconstrução de significados face às transacções que vai esta-
belecendo, no seio de um determinado colectivo. Parece-nos 
ser ainda afastada deste modelo a reflexão em torno da acção 
do sujeito sobre a optimização da sua saúde de uma forma 
mais alargada.
Mas uma dimensão especialmente cara nesta investigação pren-
deu-se com o estudo das relações entre a percepção de contro-
lo sobre o trabalho e os indicadores de stress negativo (dis-
tress) e de stress positivo (eustress). Com base no modelo 
transaccional, estimar-se-ia que a relação entre estas duas vari-
áveis teria de ser de sinal contrário - isto é: quanto mais forte 
for a percepção de controlo das diversas dimensões do traba-
lho, é esperado que o nível de stress negativo seja menor. Ora 
os nossos dados evidenciaram resultados contraditórios com 
este postulado. Assim, se os bancários que mais contactam com 
os clientes (em geral mais jovens) revelam um maior nível de 
stress negativo, os mesmos deixam transparecer um maior con-
trolo sobre o seu trabalho; por outro lado, os menos jovens 
evidenciam, pelas suas respostas ao questionário, um nível de 
stress negativo igualmente importante (quando o que está em 
causa é o stress negativo, não se verificam diferenças significa-
tivas entre inquiridos pertencentes a diferentes escalões etá-
rios) associado, contudo, a níveis mais baixos de controlo sobre 
o trabalho.
Na verdade, é o próprio conceito de controlo, tal como entendi-
do no modelo transaccional, que está em jogo: trata-se aqui da 
percepção de poder dominar, apesar dos condicionalismos, as 
várias dimensões do trabalho, baseando-se na “evidência” de 
um ser humano que, num espaço de acção circunscrito por ou-
tros, busca desafios e se mostra competitivo, capaz de aceitar 
responsabilidades acrescidas, ainda que em conflito, conse-
guindo gerir os diversos constrangimentos temporais e ainda de 
se projectar favoravelmente no futuro. O postulado é que este 
indivíduo será menos atingido por stress negativo. E é esta ca-
pacidade de dominar um micro-mundo de um trabalho predefi-
nido que permitirá distinguir os mais “vulneráveis”, incapazes 
de desenvolverem estratégias adaptativas eficazes, pelo que 
precisam de ser apoiados, reconvertidos ou, talvez até, afasta-
dos do modelo de produção dominante.
De facto, a nossa pesquisa acabou por questionar, pelo menos, 
a possibilidade das relações previstas por este modelo - contro-
lo elevado e stress negativo - serem visíveis de forma transver-
sal em todos os contextos.
Não deixa de ser interessante realçar que encontramos proximi-
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dades entre esta concepção de ser humano subjacente ao mo-
delo transaccional do stress e aquela que parece ser considera-
da por alguns dos que assumem a direcção bancária. Os perfis 
de recrutamento e de gestão de carreiras valorizam efectiva-
mente níveis académicos mais elevados, alta capacidade de 
trabalho e de adaptação às múltiplas mudanças e às novas 
tecnologias, rapidez e qualidade de trabalho, inquestionável 
disponibilidade, “agressividade comercial”, ambição profissio-
nal e adesão facilitada aos novos valores no trabalho – o que 
contribui para explicar a preferência constatada pelos mais jo-
vens, susceptíveis de manterem um relativo equilíbrio e um 
bom padrão de desempenho, num contexto que é entendido 
como instável, complexo e ambíguo. 
As expectativas depositadas nos bancários mais jovens, fazem 
com que a organização do trabalho na banca lhes promova o 
contacto com um trabalho mais “exigente”, que envolve mais 
desafios, a perseguição de objectivos crescentes, uma maior e 
mais regular proximidade ao cliente, a prática de tempos de 
trabalho mais longos e níveis superiores e individualizados de 
responsabilização. Tendo os jovens ingressado numa banca em 
mudança, a adesão aos seus novos valores torna-se evidente 
porque imposta a partir das referidas expectativas e coerente 
com a ambição de quem começa, num ambiente francamente 
competitivo, favorecendo-lhes a percepção de um maior domí-
nio sobre o trabalho. 
Todavia, é, na verdade, a concepção do “controlo sobre o traba-
lho” que está aqui em questão, já que certos dados desta pes-
quisa levam-nos a concluir que essas exigências e níveis de 
responsabilização não se fazem acompanhar por uma maior 
participação ao nível da concepção do trabalho – o que contri-
bui para explicar como um maior controlo aparente pode ser 
associado a stress negativo. Falamos assim de um efeito de 
responsabilidades confiadas sem responsabilidade efectiva, sa-
lientado por Clot, Rochex e Schwartz (1995, p.210, tradução li-
vre).  
Consideramos que é justamente o desencontro entre expectati-
vas e exigências criadas, finalmente, face a si mesmo (para as 
quais concorrem as expectativas e exigências preconizadas tam-
bém pelo próprio colectivo) e as suas condições de trabalho, 
nomeadamente as que implicam constrangimentos e conflitos 
múltiplos, que pode ser gerador de vivência de stress negativo. 
É o peso do colectivo e o peso de “si próprio” que impedem o 
mais jovem de falhar, de mostrar “fragilidades”, que o poderão 
afastar de uma oportunidade profissional a salvaguardar. É aqui 
que o medo poderá, paradoxalmente, assumir um papel verda-
deiramente funcional, na medida em que ajuda o sujeito a man-
ter-se atento, “actor e espectador” de si mesmo, evitando dar 
sinais de desajustamento, sinais de “fora de norma”, razão pela 
qual se avalia e reavalia sistematicamente no confronto com a 
acção. 
Quanto aos “menos jovens”, os dados remetem-nos para a des-
valorização, para a falta de reconhecimento destes por parte da 
organização do trabalho. O afastamento de tarefas “mais” exi-
gentes, a atribuição de um trabalho com menores responsabili-
dades comerciais, resultam numa fraca visibilidade social, clara-
mente penosa, não apenas porque é vivida “hoje”, mas também 

porque se projecta no “amanhã”, ignorando o “ontem”. Por isso 
o stress negativo é elevado e o nível de controlo é baixo, em-
bora se trate de bancários experientes e cientes das evoluções 
das empresas que integram.

5. Uma conjuntura desfavorável

A continuidade da aposta da banca em valores globalmente 
mercantilistas, a prevalência de uma visão solipsista (Cru, 1997, 
¶10) do homem no trabalho, a desvalorização dos saberes ex-
perienciais e a demolição dos colectivos, são alguns dos facto-
res que fazem da banca um espaço com reduzidas margens de 
manobra para a gestão da actividade e para a preservação da 
saúde.
Diversos factores parecem conjugar-se, contribuindo para a ma-
nutenção desta situação. 
Em primeiro lugar a falta de interiorização dos valores que se 
prendem com a saúde no trabalho, essencialmente limitada à 
transposição das Directivas-Quadro, onde o domínio dos riscos 
psicossociais permanece num estado embrionário. Paralelamen-
te, a crise vivida pelo sindicalismo (Cru, 1997) e a sua incapaci-
dade para apresentar soluções de peso contra a “pressão”, a 
“desumanização” e a “precarização” que tanto preenchem os 
discursos dos seus dirigentes. Por seu lado, os que assumem 
posições ao nível da saúde ocupacional. Que responsabilidades 
na conivência e sustentação de um sistema que fragiliza a saú-
de e que dificulta a sua preservação? 
Finalmente, limitados no seu poder de agir, que futuro para os 
que, pela adesão ou pelo silêncio face a estes valores, perma-
necem ligados a esta actividade?
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